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Apresentação

A sexta edição do e-book Diálogos interdisciplinares 6: Teoria e prática em 
educação, ciência e tecnologia chega com uma proposta de pensar a edu-
cação de forma disruptiva em diversos contextos. A premissa é propor 

uma revisão sobre as ações do cotidiano educacional e do chão de escola.

Mais uma vez, o que se apresenta é a busca de discentes e docentes, estes 
na posição de orientadores, portanto provocando e propondo, por meio de in-
dagações, abalar as certezas de seus mestrandos, promovendo inquietações e, 
assim, retirando-os do estado de acomodação. A ideia é impelir o desbravar das 
fronteiras e levá-los a ultrapassá-las, rompendo e, até mesmo, propondo-lhes 
quebrar paradigmas, que é para o que serve a produção de novos conhecimentos. 

As pesquisas desenvolvias pelos alunos e professores do curso de Mes-
trado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do 
Cricaré (UNIVC), que integram esta edição, trazem uma coletânea de artigos 
que transitam pelo lúdico, pela musicalização, pelo processo de alfabetização, 
pela literatura, pela educação especial, entre outros assuntos que fazem parte 
do nosso cotidiano enquanto pesquisadores, professores e orientadores desses 
alunos que nos alegram em poder compartilhar toda a sua conquista ao longo 
do processo de pesquisa. 

Sabemos que, muitas vezes, este processo é árduo e cansativo, mas, não 
nos deixamos abater e, com muito esforço, incentivo e garra, apresentamos 
como um produto, mais um e-book, que traduz a fabricação de conhecimentos, 
fruto da coragem dos pesquisadores, nutridos da obsessão em oferecerem no-
vos olhares e propostas para suscitar o debate acerca de temas latentes. E como 
de costume, convidados a todos os amantes de uma boa leitura, aliada a uma 
bela pesquisa educacional, a viajar neste momento de leitura.

Luana Frigulha Guisso e Ivana Esteves Passos de Oliveira
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PRÁTICAS AVALIATIVAS NAS AULAS
DE EDUCAÇÃO FISICA, 

NO ENSINO FUNDAMENTAL EM 
PRESIDENTE KENNEDY-ES

1. INTRODUÇÃO

O ensino da Educação Física no Brasil, bem como outras disciplinas, pas-

sou por inúmeras transformações ao longo da história. De tal modo, para se 

apontar o seu valor hoje na grade curricular das escolas é necessária uma análise 

desta jornada. Primeiramente, a Educação Física nas escolas teve influência na 

área médica, baseada em discursos pautados à higiene, saúde e eugenia, além 

dos interesses militares. No Período que compreende o pós 2ª Guerra Mundial, 

até meados da década de 1960 (mais precisamente em 1964, início do período da 

Ditadura brasileira), a Educação Física nas escolas mantinham o caráter gímnico 

e calistênico do Brasil república (Ramos, 1982).

Com a tomada do Poder Executivo brasileiro pelos militares, ocorreu 

um crescimento abrupto do sistema educacional, onde o governo planejou 

usar as escolas públicas e privadas como fonte de programa do regime militar 

(Darido e Rangel, 2008).

Naquela época na década de 1960 o governo investia muito no esporte, 

buscando fazer da Educação Física um sustentáculo ideológico, a partir do 

êxito em competições esportivas de alto nível, eliminando assim críticas in-

ternas e deixando transparecer um clima de prosperidade e desenvolvimento 

(Darido e Rangel, 2008). Fortalece-se então a ideia do esportivismo, no qual o 

rendimento, a vitória e a busca pelo mais hábil e forte estavam cada vez mais 

presente na Educação Física.

Leonardo Barreto da Costa
José Roberto Gonçalves de Abreu
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A Educação Física segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal (LDB) nº 9.394/19961, é componente curricular obrigatório da Educação Bá-

sica, nos âmbitos da educação infantil, do ensino fundamental e ensino médio. O 

objetivo principal da Educação Física na escola é trabalhar com a cultura corporal 

por meio dos conhecimentos historicamente construídos, tendo em vista os cinco 

conteúdos estruturantes: Dança, Ginástica, Jogos e Brincadeiras, Lutas e Esporte 

(PRESIDENTE KENNEDY, 2021).

No entanto na transição do período imperial para o início do período 

republicano, nas décadas do século XIX, foi onde originou a educação física 

brasileira, segundo Paiva (2004), nessa época existia muito preconceito em re-

lação às atividades físicas, devido ao fato de que estas estavam relacionadas ao 

trabalho escravo.

Com base no que assegura o autor Paiva (2004), na parte que foi relatada 

aqui, é imprescindível informar que a educação física sobreveio como uma ação 

pedagógica, com base na sabedoria médica aliado às instruções militares, assim 

Paiva (2004) assegura que a educação física no Brasil bem como na Europa surge 

da articulação entre as instituições: pedagógicas, médicas e militares.

Para Albuquerque (2009) aconteceram intensos debates sobre educação 

e higiene, que promoveram a implantação e obrigatoriedade da disciplina edu-

cação física no âmbito escolar, assim como a necessidade de formar docentes 

para atuar na nova disciplina, desse modo, pode-se observar que a educação 

física já passou por diversas fases históricas, sendo o seu primeiro vínculo com 

instituições militares, caminhando para a fase higienista, que continha como 

objetivo a melhoria da saúde.

Por fim em 1961, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-

cação (LDB), a educação física tornou-se obrigatória no ensino Fundamental 

1 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96, a "Educação Física, 
integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da Educação Básica, 
ajustando-se às faixas etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos 
cursos noturnos" (BRASIL, 1996).
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e médio, instaurando-se o esporte na escola. Logo em 1971, foi introduzida a 

tendência tecnicista, através das Leis 5.540/68 e 5.692/712, com isso, “a educação 

física teve seu caráter instrumental reforçado: Passou a ser considerada uma ativi-

dade prática, voltada para o desempenho técnico e físico do aluno”. (PCN, 1997). 

A avaliação acompanhou o mesmo caminho histórico da Educação Física, 

estando na época militar, a avaliação física corporal, preparo para o combate, 

na fase higienista, a avaliação foi voltada para a higiene físico e para a saúde e 

bem-estar, dos educandos e da família. Darido e Rangel, (2008) comentam que a 

partir da década de 60 a temática teve evidência em razão do avanço da reflexão 

crítica contrária ao sistema de avaliação tradicional, classificatória e excludente. 

Na concepção tradicional, as instituições, entre elas a escola, desvitalizam o indi-

víduo pelo reforço. 

2. AVALIAÇÃO ESCOLAR

A avaliação é um processo natural que acontece para que o professor tenha 

uma noção dos conteúdos assimilados pelos alunos, bem como saber se as me-

todologias de ensino adotadas por ele estão surtindo efeito na aprendizagem dos 

alunos. Segundo Hoffmann (2008), a avaliação deve ser mediadora, onde “me-

diação significa um estado de alerta permanente do professor que acompanha e 

estuda a história da criança em seu processo de desenvolvimento”. Avaliação não 

deve ser encarada como um julgamento, pois isso seria uma forma de classificar 

e estigmatizar as crianças não levando em conta os acontecimentos que acompa-

nham todo o cotidiano em questão, onde todos são avaliados.

Barbosa (2004) ressalta que os instrumentos utilizados para a avaliação e 

seus objetivos são sempre realizados pela observação. É necessário que o educa-

dor entenda o universo da criança estando sempre atento a sua ação.

2 A primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 4.024, de 1961; as Leis nº 
5.540/68 e nº 5.692/71, que reformaram, respectivamente, o ensino superior e o ensino de 1º 
e 2º graus; e a segunda e atual Lei de Diretrizes e Bases Nacionais nº 12.593, de 1996.
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Fonte: Adaptado (Ballester, 2003) pelo autor 2021

Figura 1 – Tipos de Avaliação

Avaliação não deve ser somente o momento da realização das provas e tes-

tes, mas um processo contínuo e que ocorre dia após dia, visando a correção de 

erros e encaminhando o aluno para aquisição dos objetivos previstos. De acordo 

com Barbosa (2004) o ato de avaliar demanda utilizar instrumentos que favo-

reçam o professor observar como a criança se expressa e interage nas diversas 

situações para assim conhecer, auxiliar e proporcionar um desenvolvimento sa-

tisfatório. A avaliação parte assim de uma visão geral para as particularidades de 

cada criança, a partir de suas experiências e interações.

A avaliação está contemplada na Lei das Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) – Lei nº 9.394, de 20/12/1996 e deve acontecer em diversos mo-

mentos durante o ano letivo, por isso ela deve ser Diagnóstica (Inicial), Formativa 

e Somativa, conforme a Figura 1.

A avaliação diagnóstica, para Ballester (2003, p. 33): “[...] É uma etapa do 

processo educacional que tem por objetivo verificar em que medida os conheci-

mentos anteriores ocorreram e o que se faz necessário planejar para selecionar 

dificuldades encontradas” ela permite que se faça um prognóstico, isto é, permite-

-nos prever os resultados a atingir. A avaliação diagnostica deve ocorrer no início 

do ano letivo, ou, antes de um certo conteúdo. Sua função é identificar a presença, 
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ou a ausência, de conhecimentos, inclusive buscar detectar pré-requisitos para 

novas experiências de aprendizagem que ocorrerão ao longo do ano letivo, para 

que se possa então planejar e/ou replanejar a ação docente, em função dos resul-

tados apresentados pelos educandos. Através da Avaliação Diagnóstica, busca-se:

Investigar seriamente o que os alunos “ainda” não compreenderam, o 

que “ainda” não produziram, o que “ainda” necessitam de maior aten-

ção e orientação [...] enfim, localizar cada estudante em seu momento 

e trajetos percorridos, alterando-se radicalmente o enfoque avaliativo 

e as “práticas de recuperação”. (HOFFMANN, 2008, p. 68)

A Avaliação Diagnóstica fundamenta-se no conhecimento do aluno, nas 

suas estratégias e experiências pessoais para detectar suas necessidades e dificul-

dades, consentindo ao professor uma análise mais minudenciada do processo da 

aprendizagem. Ela pode ser realizada no início, durante e até mesmo no final de 

um determinado período (aula, unidade, bimestre, etc.).

Fonte: Adaptado (Ballester, 2003) pelo autor 2021

Figura 2 – Avaliação Diagnóstica
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No início, é considerada uma sondagem pois verifica-se o conhecimen-

to prévio dos alunos em relação a matéria nova. Durante o processo ensino-

-aprendizagem, fornece informações importantes para o professor desde o 

progresso dos alunos, até mesmo em relação a sua metodologia, ou seja, se sua 

linguagem, seus métodos e materiais estão adequados. No final, ela assume o 

papel de avaliar os resultados. Tais características e funções da Avaliação Diag-

nóstica são apresentadas por Margarita Ballester (2003) na Figura 2.

Não basta apenas fazer a Avaliação Diagnóstica para se garantir uma 

avaliação contínua e verificar o grau de aprendizagem do aluno, são necessá-

rios também outros meios avaliativos, como a Avaliação Formativa e a Ava-

liação Somativa.

Nesse sentido, a forma avaliativa funciona como um elemento de in-

tegração e motivação para o processo de ensino-aprendizagem. Bloom, Has-

tings e Madaus, (1983) citam em suas obras, que se tornou clássica, sobre o 

assunto avaliação, as várias dimensões do conceito de avaliação em tópicos 

que vem a seguir:

A avaliação é um método de coleta e de processamento dos dados 

necessários à melhoria da aprendizagem e do ensino; 

 A avaliação auxilia no esclarecimento das metas e dos objetivos edu-

cacionais importantes e consiste num processo de determinação da 

medida em que o desenvolvimento do aluno está se processando da 

maneira desejada; 

 A avaliação é um sistema de controle de qualidade pelo qual se pode 

determinar, a cada passo do processo ensinoaprendizagem, se este 

está sendo eficaz ou não; e caso não esteja, indica que mudanças de-

vem ser feitas a fim de assegurar sua eficácia antes que seja demais; 

Finalmente, a avaliação é um instrumento na prática educacional 

que permite verificar se os procedimentos alternativos são igual-

mente eficazes na consecução de uma série de objetivos educacionais 

(BLOOM, HASTINGS E MADAUS, 1983, p. 8).  
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A avaliação no cotidiano escolar pode cumprir diversas funções, algumas 

interferindo diretamente no processo pedagógico dos estudantes, outras nem tan-

to. Segundo Luckesi (2001, p. 66) “a avaliação existe para garantir a qualidade da 

aprendizagem do aluno. Ela tem a função de possibilitar uma qualificação da apren-

dizagem do educando”. Por este motivo, a avaliação não deve ser classificatória, cen-

trada em testes e provas que limitam o aluno incentivando-o a apenas buscar notas. 

O aluno não pode ser medido pelo que aprendeu independente de como foi esta 

aprendizagem ou como ela foi adquirida. É preciso democratizar a avaliação valo-

rizando os meios e não somente os fins dos processos de ensino e aprendizagem.  

3. EDUCAÇÃO FISICA

A Educação Física segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-

cional nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996) é componente curricular obrigatório da 

Educação Básica, nos âmbitos da educação infantil, do ensino fundamental e 

ensino médio.

O objetivo principal da Educação Física na escola é trabalhar com a cul-

tura corporal por meio dos conhecimentos historicamente construídos, tendo 

em vista os cinco conteúdos estruturantes: Dança, Ginástica, Jogos e Brincadei-

ras, Lutas e Esporte (PARANÁ, 2008). 

A Educação Básica tem seus pressupostos regidos pela LDB nº 9.394/1996 

(BRASIL, 1996) e por meio da articulação entre as políticas educacionais, são 

elaborados documentos para embasar o trabalho docente, visando o desenvol-

vimento e melhoria da educação.

O ensino fundamental está organizado em cinco áreas de conhecimen-

to, sendo: Linguagens; Matemática; Ciências da Natureza; Ciências Humanas e 

Ensino Religioso. A Educação Física está inserida na área de Linguagens, a qual 

é composta pelos consecutivos componentes curriculares: Língua Portuguesa, 

Arte, Educação Física, e nos anos finais do ensino fundamental está incluída a 

Língua Inglesa (BRASIL, 1996).
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O documento oferece um quadro com as competências gerais da nova  

BNCC, as competências são ligadas ao viés de garantia de direito de aprendiza-

gem e desenvolvimento, o documento também sugere habilidades e competên-

cias de caráter obrigatório para os componentes curriculares, para assim garantir 

o direito do cidadão ao acesso as aprendizagens essenciais (PARANÁ, 2008).

Fonte: Autoria própria - 2021

QUADRO1- Quadro de habilidades da nova BNCC
de Educação Física do Ensino Fundamental I.

HABILIDADES GERAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL I (EF):

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 
individuais de desempenho dos colegas.

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita), as 
brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem.

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desa�os de brincadeiras e jogos 
populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento das características 
dessas práticas.

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, em outros 
momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tematizadas na escola, 
produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, a prática 
de esportes de marca e de precisão, identi�cando os elementos comuns a esses esportes.

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e das regras dos esportes de 
marca e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais participantes.

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identi�car diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, de 
forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança.

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da 
ginástica e da ginástica geral.

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identi�cando as potencialidades e os limites do corpo, e 
respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), as 
características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identi�cando a presença 
desses elementos em distintas práticas corporais.

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas 
cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais 
e de desempenho corporal.

(EF12EF12) Identi�car os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do 
contexto comunitário e regional, valorizando e respeitando as manifestações de diferentes 
culturas.
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Fonte: Autoria própria - 2021

QUADRO 2 - Quadro de Habilidades da Nova BNCC
de Educação Física do Ensino Fundamental II

HABILIDADES GERAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO ENSINO FUNDAMENTALII (EF):

HABILIDADES GERAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO ENSINO FUNDAMENTALII (EF):
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo 
aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio 
histórico cultural.

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os alunos 
em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana.

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as 
brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando suas 
características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, brincadeiras e 
jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e demais 
práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis.

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, rede/parede e invasão, 
identi�cando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua 
execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identi�cando as características que os 
constituem na contemporaneidade e suas manifestações (pro�ssional e comunitária/lazer).

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da 
ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo 
coreogra�as com diferentes temas do cotidiano.

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desa�os na execução de elementos básicos 
de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os limites do 
corpo e adotando procedimentos de segurança.

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e danças   de matriz 
indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e signi�cados dessas danças 
em suas culturas de origem.

(EF35EF10) Comparar e identi�car os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, 
gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana.

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das danças 
populares do Brasil e do mundo, e das danças de matriz indígena e africana.

(EF35EF12) Identi�car situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto das 
danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana.

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário e regional e 
lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o colega como oponente e as 
normas de segurança.

(EF35EF15) Identi�car as características das lutas do contexto comunitário e regional e lutas   de 
matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre lutas e as demais 
práticas corporais.
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Segundo Santos et al (2009) compreender a Educação Física como com-

ponente da área de Linguagens “significa promover atividades didáticas que au-

xiliem os alunos a ler e produzir as manifestações culturais corporais, concebidas 

como textos e contextos constituídos pela linguagem corporal”.

No que tange aos anos iniciais do ensino fundamental, a BNCC (BRASIL, 

2017) incide a dar ênfase nas situações lúdicas de aprendizagem, assim, destaca 

a necessidade de uma juntura com os conhecimentos vivenciados durante a 

Educação Básica, sendo imprescindível de forma progressiva e sistemática das 

vivências e do desenvolvimento das crianças. Neste sentido a avaliação é vista 

como uma prática de investigação

e vai sendo constituída como um processo que questiona os resul-

tados apresentados, os percursos feitos, os previstos, as relações es-

tabelecidas entre pessoas, saberes, informações, fatos e contextos. 

Ela não para quando há erro ou acerto, não faz relações superficiais 

entre o que se observa e os processos que o atravessam. (BURIAS-

CO, 2010, P. 23)

Dessa forma a Educação Física é uma disciplina essencial tanto no desen-

volvimento das crianças quanto no processo de aprendizagem. Segundo Santos et 

al (2009, p. 182), trata-se de:

Uma das disciplinas, integrada à proposta pedagógica da escola, que 

pode ajudar no ensino de estratégias de aprendizagem desde a Edu-

cação Infantil é a Educação Física. Uma das maneiras de como esse 

processo de ensino de estratégias pode acontecer é a de o professor de 

Educação Física promover, paralelo ao ensino dos conteúdos especí-

ficos da disciplina, o ensino de estratégias de aprendizagem por meio 

de brincadeiras e jogos pedagógicos.

E, é importante ressaltar que os professores de educação física têm im-

portante papel no processo de aprendizagem dos alunos. O mesmo é conside-
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rado como um mediador entre o aluno e o mundo, estimulando e proporcio-

nando avanços no desenvolvimento do educando.

Consonante esse entendimento de Educação Física, os autores organi-

zaram os conhecimentos que constituem o seu objeto de estudo inicialmen-

te em dois conjuntos de temas: a) práticas corporais sistematizadas (esporte, 

ginástica, jogo motor, lutas, práticas corporais expressivas, práticas corporais 

na natureza e atividades aquáticas); b) representações sociais que constituem 

a cultura corporal de movimento e afetam a educação dos corpos de maneira 

geral. Esquematicamente estes dois conjuntos podem ser representados como 

segue (Figura 3):

Fonte: Adaptado (Gonzalez e Fraga, 2009) pelo autor 2021.

Figura 3 – Distribuição dos conteúdos da Educação Física em dois grandes temas.

Essa organização da aula e as estratégias de ensino dela decorrentes não 

se coadunam com a perspectiva de conteúdo e finalidade do ensino da Educa-

ção Física que delineamos até aqui e fazem sugestões de estratégias divididas em 

gerais, para organização da disciplina na escola, e específicas, para determinados 

conteúdos. (GONZÁLEZ E FRAGA, 2009).
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4. A AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA E SEUS DESAFIOS

Ao longo dos tempos a avaliação na Educação Física foi sofrendo influên-

cias das concepções e correntes da época. A partir da década de 1970, no Brasil, 

vigorou a perspectiva/tendência tradicional ou esportivista. Nessa época a ava-

liação era composta por questões que enfatizavam a medição de capacidades 

físicas, de habilidades motoras e em muitos casos ainda utilizavam-se medidas 

antropométricas. Os elementos supracitados eram usados com o objetivo de 

atribuir uma nota aos estudantes. Existia uma tabela com padrões pré-estabe-

lecidos e os resultados quantitativos dos testes indicavam se o aluno se enqua-

drava em uma das categorias: fraco, regular, bom e excelente. A partir daí era 

atribuída uma nota, conceito ou outro fator, de acordo com as normas da escola 

(DARIDO E RANGEL, 2008).

Ainda, em alguns casos os diários de classe dos professores de Educa-

ção Física na década de 1970, já vinham formatados com instruções 

para a realização dos testes de suficiência/eficiência física. Normal-

mente eram realizados testes de força abdominal, membros inferiores 

e superiores, e testes de coordenação motora. Tais testes eram aplica-

dos de forma mecânica, fora de contexto e aleatória. Os alunos não 

sabiam os objetivos dos testes e não havia vinculação dos mesmos 

com os conteúdos ou programas que seriam trabalhados durante o 

ano letivo (DARIDO E RANGEL, 2008, p.174).

No entanto para realizar o método educacional de forma correta o profes-

sor deve contar com o apoio dos alunos, pois deles virá o sucesso da aula.  Os estu-

dantes criam meios para favorecer a avaliação e os instrumentos avaliativos, que 

devem ser os mais diversos possíveis. Entre eles podemos citar: registros de aula, 

pesquisas, apresentações, portifólio, autoavaliação entre outras (DARIDO, 2012).

A avaliação escolar tem a finalidade de reconstrução, ou seja, manter a ca-

racterística protocolar (aquisição de conhecimento) e civilidade (uso deste co-

nhecimento). Na prática, ela acontece quando os alunos precisam de utilizar seus 
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conhecimentos e na Educação Física o exemplo avaliativo é idêntico, tanto na 

forma lúdica como na teórica. Nesta perspectiva a avaliação não se restrinja à re-

lação professor-aluno, por entender que existem muitas atitudes, procedimentos 

e ações pedagógicas nesta relação.

A argumentação de Esteban reforça minha tese de que a avaliação 

acontece em todos os espaços escolares, o que demonstra a necessi-

dade de investigar a sua abrangência. As práticas avaliativas ocorrem 

onde existem sujeitos. Todos têm uma avaliação sobre o aluno, uma 

avaliação que pode ser formal ou informal. A reflexão sobre a avalia-

ção na escola se desdobra por todos os espaços, por todos os momen-

tos dentro da escola (ARAÚJO, 2009, p.10).

Os instrumentos avaliativos na aprendizagem não podem ser utilizados de 

qualquer modo, mas sim, adequados para coletar os dados que precisamos confi-

gurar durante o estado de aprendizagem dos educandos.

O aluno estimulado terá entusiasmo para saber onde acertou ou errou, 

com mais facilidade, e em caso de falha, ele vai tentar reforçar para da próxima, 

vez extrair os erros para ponderá-lo. E nesse processo evolutivo o estudante acaba 

por melhorar mais e mais. 

[...] oferecer e analisar possibilidades concretas de práticas avaliativas 

para a EF escolar, evidenciando as relações que os alunos estabelecem 

com os saberes. Os resultados sinalizam a potencialidade de mate-

rializarmos a avaliação em diferentes suportes de linguagens, como 

o desenho, a escrita, as fotografias e as maquetes, mostrando como 

os alunos se expressam e o que eles fazem com aquilo que aprendem 

(SANTOS et al., 2019, p.25).

Para entender as diferentes formas de avaliação na disciplina EF pelos 

professores passa por evidenciar as transformações que a disciplina sofreu ao 

longo do tempo.



259

A disciplina também se propõe definir e discutir as diferentes formas 

de avaliação, identificando problemas em relação à seleção e adminis-

tração de instrumentos de medidas e interpretando adequadamente 

os resultados obtidos por meio desses instrumentos .Ao aproximar 

os conteúdos das bibliografias com a ementa, o autor analisa a pre-

dominância de bibliografias (15) do campo da Educação Física que 

levam em consideração a avaliação como medidas antropométricas 

e/ou associadas ao rendimento esportivo (PAULA et al., 2018, p.26).

Com base nos dados apresentados por Paula et al., (2018) o problema a ser 

enfrentado na avaliação não é o do instrumento que gera uma nota, o uso ou não 

de provas e trabalhos, mas a necessidade de desenvolver novas alternativas para 

os métodos avaliativos, e assim padronizar, orientar e de classificarmos tanto os 

processos de ensino como os de aprendizagens.

5. METODOLOGIA

O estudo em questão contemplou uma abordagem qualitativa, com bases 

numa pesquisa de tipologia descritiva exploratória. Optamos pelo “Estudo de 

Caso” com abordagem qualitativa, como estratégia metodológica, pois, o estu-

do refere-se a práticas pedagógicas avaliativas nas aulas de Educação Física, no 

Ensino Fundamental.

Entendemos a partir dos estudos de Ludke e André (1986) que estudo de 

caso é uma estratégia de investigação qualitativa no âmbito das ciências humanas 

e sociais e tem como finalidade não somente realizar diagnósticos extremamente 

detalhados sobre um determinado problema social, mas compreender como de-

terminadas realidades se manifestam, bem como identificar os condicionantes que 

as geram a partir das contribuições da literatura especializada sobre o assunto.

Para a coleta de dados, foram utilizados questionários semiestruturados 

com perguntas abertas e fechadas.
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O lócus da pesquisa é a Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental “Bery Barreto de Araújo” localizada no interior de Presidente Ken-

nedy/ES na localidade de Jaqueira. Mesmo estando localizada na zona rural, tra-

ta-se da escola que concentra o maior número de alunos e professores em atuação.

Os participantes foram os professores do ensino fundamental, composto 

por 4 (quatro) professores, (2) dois homens e (2) duas mulheres.

Os instrumentos para a produção de dados foram: Bibliográfico e ques-

tionário semiestruturado com perguntas fechadas e abertas, sobre a prática de 

avaliação na Educação Física.

6. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

Nesta seção, traremos as análises e discussões dos dados da pesquisa de 

campo que foi realizada com professores que ministram a disciplina de Educação 

Física no Ensino Fundamental de escolas EMEIEF “Bery Barreto de Araújo” em 

Jaqueira no município de Presidente Kennedy-ES. 

A pesquisa teve como foco principal compreenderas as práticas avaliativas 

dos professores de Educação Física, que atuam no ensino fundamental I e II.

A seção de análise dos questionários se deu em uma breve análise do perfil 

e da compreensão da prática avaliativa dos docentes da área de Educação Física. 

Através das análises identificou-se que os quatro entrevistados, possuem 

graduação em Educação Física e um possui especialização mestrado, nos dis-

cursos dos quatro professores entrevistados, percebeu-se também aspectos re-

lacionados à escolha de cada um pela educação física, à importância tempo de 

docência para o exercício da Educação Física. Nesses dizeres identificou-se que 

os quatro professores possuem no mínimo oito anos de docência na Educação Fí-

sica, este aspecto, sem dúvida, exerce influência positiva nas práticas pedagógicas. 

Destacamos a importância de o ser professor de Educação Física em de-

senvolver um papel fundamental para o desenvolvimento físico e mental de seus 
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alunos. Mas, para cumprir sua função de maneira adequada, é importante que ele 

conquiste determinadas aptidões que poderão ajudar nas suas aulas e proporcio-

nar melhores resultados aos treinamentos.

Evidenciou neste núcleo a confirmação da ideia do prazer em escolher a 

disciplina, os professores indicaram ser ótimo a escolha uma vez que já atuava 

na área da educação e segundo eles juntou o útil ao agradável. Da mesma forma 

destacou-se uma gratificação em relação às especificidades dos conhecimentos e 

as possibilidades de atuação profissional.

Para avaliarmos as práticas avaliativas era preciso, num primeiro momento, 

conhecer sobre os desafios a dificuldades dos docentes investigados, Por isso, lhes 

perguntamos: Quais os maiores desafios e dificuldades que você enfrenta no seu 

dia a dia para avaliação nas aulas de Educação Física? Com tal indagação objetivá-

vamos conhecer se tal prática avaliativa se evidenciava no cotidiano educacional.

Nesta questão, os dados coletados trouxeram comentários a respeito dos 

desafios e dificuldades encontrados pelo professor no ato de avaliar no dia a 

dia nas aulas de Educação Física, observou-se que em um primeiro momen-

to, que todos professores encontram dificuldades em avaliar na Educação Física 

por falta de materiais e espaços adequados, e que encontraram dificuldades para 

avaliar no período da pandemia de COVID-19, causada pelo coronavírus que 

afetou a educação em todo o mundo. As aulas presenciais foram suspensas com 

o objetivo de evitar as aglomerações e conter a propagação da doença ficando a 

realização de aulas remotas.

Segundo a Fundação Carlos Chagas, em parceria com a UNESCO do Brasil 

e com o Itaú Social3. No Brasil, 81,9% dos alunos da Educação Básica deixaram 

de frequentar as instituições de ensino. São cerca de 39 milhões de pessoas. No 

mundo, esse total soma 64,5% dos estudantes, o que, em números absolutos, re-

presenta mais de 1,2 bilhão de pessoas, segundo dados da UNESCO.

3 https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pande-
mia-informe-n-1
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Identificou-se também nos discursos dos professores aspectos relaciona-

dos à forma com que eles organizavam suas práticas avaliativas, como as conside-

ravam, passando pelas condições de método avaliativo utilizado a cada um deles 

em aulas de Educação Física, os professores indicaram que utiliza o método ava-

liativo qualitativo de observação a partir das atividades propostas pelo docente, 

percebemos além de uma intenção, uma ação concreta que vai ao encontro de um 

grande anseio da avaliação qualitativa e observadora que é a sistematização dos 

conteúdos próprios da educação física.

Segundo Mendes et al. (2007) a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) nº 9.394/96, propõe no seu artigo 24 um modelo de avaliação 

escolar com caráter contínuo e cumulativo, com prevalência dos aspectos qua-

litativos sobre os quantitativos e dos resultados adquiridos ao longo do período 

sobre as eventuais provas finais.

Evidenciou-se que todos os professores planejam os conteúdos já no início 

do ano para que os alunos sejam avaliados. Assim a avaliação é um processo que se 

inicia com o planejamento, onde se colocam os objetivos a serem alcançados, a ela-

boração das atividades para que se desenvolvam os objetivos, as práticas pedagógi-

cas em sala de aula e uma avaliação para diagnosticar o que foi alcançado e o que 

precisa ser retomado e superado, para incluir o aluno que não conseguiu atingir 

os objetivos propostos. O planejamento tem comprometimento político e social.

Os resultados mostraram que, os professores reconhecem a concepção da 

Avaliação Formativa utilizada pelos educadores que visa identificar se as estraté-

gias e os recursos usados para ensinar obtêm resultados positivos para o desen-

volvimento da aprendizagem. Nesse contexto, Darido (2012) afirma, se, por meio 

de observações, o professor avalia o aluno em processo, não é preciso conhecer o 

resultado de uma avaliação formal para efetivar mudanças em suas aulas.

Os quatro professores demostraram conhecimento em relação a avaliação 

pelos parâmetros construtivistas, a produção ou a discussão de respostas a estas 

quatro questões: o que? como? por que? para que? Responder ou formular per-
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guntas na ordem do "o que?" é comprometer-se com a identidade do objeto, do 

conceito ou da noção, apesar de tal reconhecimento, as marcas no discurso a res-

peito da avaliação nos parâmetros construtivistas na Educação Física de um ponto 

de vista funcional assumindo a forma da avaliação formativa. Bom, levando em 

conta que a avaliação formativa adota vários tipos de métodos avaliativos, sempre 

de maneira engajada, oferecendo ao aluno ser coautor da construção do próprio 

conhecimento e, portanto, utiliza algumas ferramentas, como: trabalhos em grupo 

por exemplo, isso torna difícil para o professor avaliar o aluno individual e dão 

sinais de que alimentam a visão de uma educação física como lazer ou uma grande 

diversão, colocando-se acima do conhecimento que se produz (MACEDO, 1999).

Os dados, apresentados, evidenciam que é rotineira a prática avaliativa na 

Educação Física pelos professores, em que a ação ocorre durante as aulas, Isso fa-

vorece a percepção do educador de que as reações atribuídas aos momentos de ati-

vidades físicas podem ser reconhecidas diante dos conflitos que a disciplina expõe.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa evidenciou que a ação avaliativa deve ocorrer durante a aula 

com o educador verificando as reações do aluno diante dos conflitos propostos. 

Assim, a avaliação pode ser permeada por questionamentos, discussões em gru-

pos, autoavaliação pelo aluno, desde que indicados os parâmetros de aprendiza-

gem, avaliação escrita e observação direta dos afazeres do aluno como foi relatado 

pelos educadores através dos questionários.

A Educação Física tem como essência a necessidade de educar o aluno para co-

nhecer o mundo a partir do conhecimento de si mesmo, de sua corporalidade em rela-

ção ao tempo e ao espaço, assim poderá contribuir com o mundo e com o meio social.

Os estudos apontaram também sobre a importância da avaliação atitudinal 

a qual deve ser entendida como uma série de conteúdos que são agrupados em 

valores, atitudes e normas. No ambiente educacional consideram-se as normas 

sociais e escolares, além disso o professor pode definir normas da sua aula, rela-
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cionadas a sua disciplina, porém para isso é necessário discutir o sentido de cada 

norma estabelecida em conjunto com os alunos.

Para tanto, constitui-se em um processo contínuo de diagnóstico da situação, 

contando com a participação de professores, alunos e equipe pedagógica da escola.

Assim, a avaliação do aluno deve auxiliar o professor a perceber o que está 

dando certo, o que deve ser revisto para atingir os objetivos propostos. 

Durante a análise dos questionários foi possível observar que avaliar é, en-

tão, um processo que se relaciona não só com o esforço do aluno de aprender, mas 

também com o do professor de mudar suas práticas, caso os alunos apresentem 

dificuldades de aprendizagem.

Nesse sentido podemos concluir que, a avaliação deve ser realizada continu-

amente e os seus resultados precisam ser utilizados para promover mudanças. No 

modo como entendemos a avaliação, não é só o professor responsável pelo processo 

de avaliação, alunos e equipe pedagógica também devem participar do processo. 

Pode-se afirmar ainda que os professores pesquisados demonstraram ter 

consciência do valor da avaliação, e dos instrumentos utilizados para esse propó-

sito. Mais que nunca, ressalta-se aí o papel do professor no encaminhamento de 

uma aprendizagem sistemática, consciente e deliberada de valores, fundamental 

para a formação do cidadão.
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